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Dez meses depois: Ainda não há nomes 
das vítimas do massacre perpetrado 
pelas forças de segurança
l Dez meses depois do massacre que se seguiu à suposta evasão, no dia 25 de Dezem-

bro, de reclusos da Cadeia Central de Maputo e da Cadeia de Máxima Segurança, vulgo 
BO, há famílias que ainda não sabem se os seus parentes estão vivos ou não. No dia a 
seguir à alegada evasão, quando as famílias chegaram à penitenciária levando comida 
aos seus parentes detidos, foram instruídas a ir ao Hospital Central de Maputo. Lá, al-
gumas encontraram os seus familiares feridos, enquanto outras foram direccionadas à 
morgue, onde muitos corpos permaneciam sem identi�cação.

CADEIA CENTRAL DE MAPUTO 
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A
té hoje, quinta-feira, 30 de Outubro, há fa-
mílias que não têm informação sobre os 
parentes que se encontravam em reclusão. 

Fontes o�ciais indicam que 34 pessoas foram mor-
tas. No entanto, fontes internas distanciam-se des-
sa informação divulgada pelo antigo Comandan-
te-Geral da Polícia da República de Moçambique 

(PRM), Bernardino Rafael. Para além das 34 pessoas 
mortas, 70 reclusos foram executados depois da re-
captura. 

Parte dessas pessoas foi enterrada em valas co-
muns. Isto faz com que, até hoje, os reclusos assas-
sinados pelas forças de segurança não passem de 
números.

Como Tudo Aconteceu em 25 de Dezembro

Bernardino Rafael informou que, durante a opera-
ção de fuga em massa da Cadeia Central de Mapu-
to, 34 reclusos foram mortos. 

Este número refere-se às vítimas atingidas durante 
a operação que, segundo o próprio Comandante-
-Geral, foi arquitectada externamente, informação 
mais tarde contrariada pela antiga Ministra da Jus-
tiça, Helena Kida, que disse que a evasão tinha ocor-
rido na sequência de uma rebelião que se deu no 
interior do estabelecimento prisional. Dos foragidos, 
uma parte foi recapturada pelas forças de segurança. 

Após a recaptura, esses prisioneiros foram leva-
dos para uma sala dentro da penitenciária, onde 
ocorreu um massacre. Setenta prisioneiros recaptu-
rados foram executados pelo Grupo de Operações 

Especiais (GOE), uma sub-unidade da Unidade de 
Intervenção Rápida (UIR) e por outras forças de de-
fesa e segurança. Ao todo foram assassinados 70 
prisioneiros, evidenciando a brutalidade e gravida-
de das acções empreendidas pelas forças de segu-
rança. No  início da alegada fuga, os reclusos teriam 
tomado posse de duas armas AKM pertencentes à 
Guarda Penitenciária e �zeram dois agentes peni-
tenciários reféns. 

Quando a polícia chegou e iniciou os disparos, os 
prisioneiros usaram os reféns como escudos, exi-
bindo-os para forçar a interrupção dos disparos. 
Nesse momento, os reclusos iniciaram uma fuga 
em massa, com mais de dois mil prisioneiros esca-
pando da cadeia. 
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Conclusão 

As forças de segurança, incluindo o GOE, os 
militares, a UIR e a Polícia de Protecção, realiza-
ram acções de busca e conseguiram recapturar 
mais de 300 prisioneiros fugitivos.

Após a recaptura, esses prisioneiros foram 
levados para uma sala dentro da penitenciá-
ria. Foi nesse momento, entre a noite de 25 de 
Dezembro e a madrugada de 26 de Dezembro, 
que teve início o massacre. Setenta reclusos fo-
ram executados pelo GOE e pela UIR, dentro da 
própria penitenciária. 

Quando as famílias chegaram à penitenciária 
levando comida aos seus parentes detidos, fo-
ram instruídas a ir ao Hospital Central. Lá, algu-
mas encontraram os seus familiares feridos, en-
quanto outras foram direccionadas à morgue, 
onde muitos corpos permaneciam sem identi-
�cação. 

Acção da Polícia e 
Recuperação dos Reclusos 

O Massacre 

Impacto nas Famílias

Até hoje as famílias estão desoladas. 
Umas pela forma bárbara como os seus pa-
rentes foram mortos. E outras pelo facto de 
não saberem se os seus estão vivos ou não, 
enfrentando um cenário de dor profunda, 
incertezas sobre o destino dos seus entes 
queridos e uma busca por respostas em 
meio ao silêncio das instituições do Estado. 
Este episódio expõe a gravidade das vio-
lações de direitos humanos e a brutalida-
de sistemática empregada pelas forças de 
segurança durante e após a alegada fuga 
em massa. O número de mortos  aumen-
tou ao longo do tempo, tendo em conta as 
denúncias que o Centro para Democracia e 
Direitos Humanos (CDD) foi recebendo. Por 
isso, o CDD reitera a necessidade de inves-
tigações independentes para que os auto-
res da matança sejam responsabilizados.
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MISSÃO: 

Inspirar e impulsionar ações para 
proteger os direitos humanos, 
fortalecer a democracia e 
promover a justiça.
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Inspiring and driving actions 
to protect human rights, 
strengthen democracy, and 
promote justice. 


